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EDICION DE LA TARDE
A LA DEFENSIVA

D esdo quo com enzó 1a g u e r ra  d e  C uba, el 
g o b ie rn o  d* 'W ash ing ton , H'gtaiendo el o b je ­
t iv o  do su  a r te r a  po lítica , ta n  porsov e ra n  tó ­
m e n te  c o n tin u a d a , a c a r ic ó  la  id e a  d e  a n e ­
x io n a rse  la  O ra n  A n til la , ain d is p a ra r  e n  
«olo  t i r o  n i a r r ie s g a r  la  v id a  d« u n  solo Bul- 
d ad o  y a n q u i. E l  p la n  e ra  m u y  .eoscilio : se 
re d u e la  á  a u x il ia r  con  exped ic iones de a r ­
m a s  y  o tro s  c le m e n t-a  d e  g u e r ra  á lo» r e ­
b e ld e s  ¿  fin  d e  p ro lo n g a r  la  re s is ten c ia  de 
¿« to s  p o r  U n to  tiem po  y  h * s ta  ta l  p a u to  
q u e  e l p u eb lo  esp añ o l, de^angr-ido  y  a r r u i ­
n a d o , tu v ie se  q u e  a b a n d o n ar la  is la . E n to n ­
ces e ra  l le g a d o  e l caso de q u e  la  re p ú b lic a  
n o r te a m e r ic a n a , h a s ta  a q u e l m o m en to  o c u l­
ta  e n t r e  b a s t id o re s  po p re sen tase  e n  escena 
á re c o g e r e l f r u to  d e  su* d ispend ios.

P e ro  le  sa lió  m al la  c u a n ta  al «T ío  S atn» . 
N o c o n ta b a  co n  « la h uéspeda» . E sp a lin  h izo  
c o n  r e la t iv a  fa c ilid a d  esfuerzos la l^ s  q u e  
a so m b ra re n  al m undo  y  que d iero n  al t r a s ­
t e  con  las  susod ichas cu e n tas  g a la n a s  d e l 
su so d ic h o  T ío .

E s ta  in e sp e ra d a  y  tre m e n d a  re n ite n c ia  
d e l p u e b lo  c^pa7ipl ex a sp eró  4 lo s y a n q u is  
y  le s  p ie e ip i tó  á  1» g u e r ra  desc a ra d a  y  »in 
velo® q u e  h u b ie ra n  de b u en  g ra d o  re h u id o , 
t i  t v u  .a  g u e r r a  ív .a ^ a a *  y  í ;h. u-jic i «& h a ­
b ie ro n  a lc an za d o  el fin  p ro p u e sto .

P a c a  b ien ; ap ro v ech ém o n o s d® la, lección  
y  s ig a m o s  la s  h d e lla s  d e  la  p o é t ic a  n u rto r 
a m e rican a  en  loa p ro c ed im ie n to s  d e  la  g u a ­
rro , y  a-d I*1* h e r ire m o s  con su* m i-m un Ri­
mas.

V a r a  c o n se g u ir lo , la  g u e r r a  p o r  n u e s tra  | r ra n e o , do aq^qel U rxqíoo.

E l S  se s u b a s ta r a n  l i s  d e  A ld 'v .q n cn a d n . 
E l 5  loa d e  C am p illo  d e  A r e la s .
— E l A y u n ta m ie n to  d e  L in a re s  su b a s ta rá  

el d ía  10, v e in tic u a tro  g u e r re r a s  y  v e in te  
p a n ta lo n e s  p a r a  la  G u a rd ia  M u n ic ip al e .i t i  
t ip o  do JOCO pw-ctos.

— D e o rd e n  ucl P re la d o  h a  t id a  desa lo ja­
do el ¿ d if ir ió  d e l S em in ario  d o n d e  h a  fa lle ­
c ido  u u  e n fe rm o  d e  v i iu e lv

— L a p re n s a  lo ca l in ic ia  u n a  a c tiv a  cam ­
p a n a  p a i a  la co n s tru c c ió n  de u n  ca& ríe!. T o ­
dos lo s p e r ió d ic o s  co inc iden  e n  la  idea  y  en 
b re v e  so p o n d r í a  d e  ac u erd o  p ^ ra  lle v a r la  » 
la  p ra c tic a .
' “ *•— Vln A n d u ja r  lia  fa llec í lo  D olía M aría 
G a lin d o  R o m e a .

—E s t a  m a d ru g a d a  m arch ó  4 S egov ia , el 
n u ev o  S e c r e ta r io  d e  a q u e lla  D iócesis D on  
S a tu rn in o  S án ch e z  d e  la  N ie ta . J a é n  e n te ro  
q u e  le  p re p a ra b a  u n a  e n tu s ia s ta  despedid* 
h a  Rábido h o y  la  au se n c ia  de cato ilu s tro  y  
q u e r id o  sac e rd o te .

A p e s* r d e l  in c ó g n ito  q uo  h a  ro d e ad o  su  
Viaje, m í*  d e  cien perdonas c ita b a n  en  la  e s­
ta c ió n , y e r .d o  m u ch a s  4 E íp í lu y .

— l ia n  c o n tra id o  m atiico cn io  D . J u a n  
C asado y  D o ñ a  A su n c ió n  M uflnz.

— E ^ tá  en  J í é s ,  D. Jo só  M aría  E n ? , A d ­
m in is t r a d o r  de la  H iju e la  ds E x p ó sito s  de
U b e d a.

— V ic tim a  d é l a  v i t a d *  falleció a n te a y e r  
e l jó v e n  S e m in a r is ta  de Lañaros, D .F ra n c i* -  
co  ¡M artin  tW í.a n d e z .

Sus. fu n e ra le s , c e le b ra d o s  a y e r ,  f a e o n  
— H o y  h a  re g re sa d o  do  M a d r id  e l  A lca !, -u n a  in sn o n a n te  m an ife s ta c ió n  do d u e lo . Des­

do D R afael d e l  N ido . M o ch o *  poji- p id ió  jM S itfr* *  S r  G s lá e  y  C aballa- 
ticos la  a g u a rd a b a n  «n  J o  e» ta c iá » ? * * » v .t* <  j r o 'e n  c lo c u o n tw  Iraaoo q a » * a rra n e a ro n  U -

— E l A y u n ta m ie n to  de. Y iJIacarriU o , ha [ g rim a *  4 to d o s  Jo-» q ue . Ia>* o y ero n , 
i couccdiU j i  D . .F ernando  M oi a, a u to riz a c ió n  \ •—'i.'eu; 

p a r a  hac er u n ^  p resa  en  e l  A r ro y o  Ba-.

lo s  ingtovos, p e r tu rb v rla  com o c* tá  d e  m i-  
¡ .ño ra a la rm a n te  la  a ita« c ió n  -económ ica p o r 

la  p a ra lizac ió n  d e  la  g ra n  in d u s tr ia  y  del 
ac tiv o  co m ercio  de a q u e lla  re p ú b lic a . E n  loa 
E s tad o s  d e l S o r ,  -se g ú u  n o tic ia*  re c ien tes , 
t e  b au  c o r ia d o  m u ch as im p o r ta n te s  fá b ri­
cas en  pocos .d ias , y  eso3 m iam os E s ta d -»  
h a n  elev ad o  4 l u  C ism aras ex p o sic io n es  
a p r e m ia n te  c o n tra  el « u a io n lo  de tr ib u to s  
p a r a  lo s g a s to s  d e  la  g u e r ra .

.No os, pues , a v e n tu ra d o  p re d e c ir  q u e , ea 
p laz o  no m u y  la rg o , a q u e l p u e b lo  e se n c ia l­
m en te  m e rc a n ti l  s e n tirá  t a n to  en bu r iq u e z a  
lo s efectos do la  g u e r ra  q ue , si en  cam b io  
no  o b tien e  v e n ta ja s  p o s itiv a s  con  la  acción 
de la=! a rm a s , se a n tic ip e  á  p ro p o n e rn o s  una 
paz  h o n ro sa  y  c o a v e n ie n te  p .lra  n a e s tr o s  in ­
terósea m o ra le s  y  m a te r ia le s .

A L C A N C E  D E  J A É N
— E l jó v e a , ^Domingo B \r ra iiC o , n a tu ra l  

do Cantillo do L o c u b ía  h a  d esa p are c id o  de la  ' 
casa p a te rn a .

— Don J o s é  C ano P o líd a n o , h a  d im itid o  
e l  ca rg o  d e  y is ita d o r de loe C o n ta d o re s  dal 
alu m b ra d o  de L in ares . D ich o  p u es to  lo  »oli­
c i ta  D . R a m ó n  X iq u e t.

— D on Jp6Ó i lu ñ o z  y  D o n  Jo> é - M a r t in ^  
G ran d e, h a n  « id o  n o m b rad o s  A d m in istrad o *  ' 
i oj S u b a lte rn o s  d e  B ie n es  d e lE i ta d o  ©n A « . 
d u ja r  y  B aez a

— E n  jB?a* de S e g a ra  h a  sido  d e te n id o  et 
ie c * a m a ¿ a  i l i g a e l  ü  i d r i g u e z  J i m e n a

. r te d e b e  s e r  c ím  e x .'ln s iv am o n te  defen*  ¡ 
ai va.

S e i ia  t e m e r a i ia  i m jK ú ''e ^ c ia  e x p o n e r 
r.uestrc/a b a rc o s  y  la s  v id 1'»  do n u e s tro s  u n -  
rín o a  4 u n  d>-sastre com u t i  d e  C a v ile , en 

u n  com batfi co n  {aerzas m u y  s u p e r io r ^ ,  i**
> i-jQ(i la  su p e r io r id a d  m a te r ia l  d e  lo:* niO'.icr* 

nos e le m e n to j  do co m b a to  hac e  i n ú t i l  e l v a ­
lo r  p e ra o c a l  en  la  m a y o r  p i r t o  do, lo? es-

a iío v n ta  h e  d e ja d a  c e  pub*i<-ar- 
í* el porióiiicií- p t t ;  ió tio j /  V'Vra Ef/jaíi*»!, 

-A y o c  y  h o y  h e n  co m p e re c id o .• Ante la
— L a  Comidió.» P ro v in c ia l  h a  ^conoedído ¡. C om isiou  i l i x t a  d e  K e c lu U m ien to  lo s bié*zo4 

«tocór^oa de lac ta n cia ,, p a r a  w e a o re ^ h ijo e  L d e l  c u p o  d> ^ « ó ’ .

D.^bemo», pue», p o r  a h o ra , y  m ie n tra s  no  
d iap o n g a m o s  J e  m a y o ir s  f iie rzas  navale-» 
en  a g ü e s  am e tic au M , lirn ita ra t!»  ú jie ru v 1* 
n e c e r  4 la  defensiva. P o r  ahora., debem os, 
co n d e n sa r n u e s tro  vali*r y  n u r? ftra te n ac¡d ''d i 
incom parab iod  en  e l tu p re m o  p ro p ó s ito  de 
n o .re n d i/r .o s  jam íi», e n  n in g ú n , caso n i. on 
n in g ú n  e x tre m o , de no a n tic ip a m o s  al e n e ­
m ig u e n  p o d ir  la  p azr do re c h a z a r  v ir i l  y  
e n é rg ic a m e n te  sus a g re s io n e s , eco n o m izan ­
do c u a n to  posible,«ea, coa . v e r d a d e ra  a v a r i ­
cia , n n o a tra  s a n g re  y  n c o i t ro  d in e ro .

G ran d es  r iq u ez as  aseso ra-el en ím ig o , po-

4 I c a r i a  (’abror*, da J a é ^ y  iíanool Cassí •
de ¿lancha ReaJ. '

— lia  sido nombrado peón caminero de- Ja • 
carretera provincial del Puente del, Guadal,!- [ 
mar, JIrouoI Cobo, por dimisión de Gaspar, 
Molina, qyo serví» aquel destino ■_

—Hoy li.  ̂celebrado sesión la Ju n ta  Pro- : 
vinciai de Suscripción Nacional, bajo la pro- ' 
sid o w v d * ! p^Upo. í

—En la Oaceti de hoy ha venido ol Real [ 
Decreto, tra&Ujlando 4 Zacnora al Goberna- I 
dor.Civil, D. Pablo de Fuetxmayor. I

Del mando de la provincia so encargará el * 
Secretario D. Virgilio HoiAtillo?. Kl nnevo | 
Gobernador Sr. Medina Vitorea, tardara on \ 
yenir alguno» d(as.

—El plazo señalado por ¡a ComUión Pro

ConcipOiuaL.

GIBRALTAR  Y  ESPAÑA
«Laj ícouUrA* de In- 

¿laCerra esUa ftarti- 
U«» por ¡a* marea» il- 

en tedia las cestas 
del mando».

U’i/iaiH ¿*.¿t 
g f o g r il i c a  tenemo< 

]»royecto.» e te rn o j

Con « i ta  d eü u ic ió .i 
traz ad o -e l-p lau o  d e  lo- 
del- R e in o  U n ido .

A m b ic io n ó  G ib r a lta r  p o rq u e  e r a  e l único 
p aso  oocidon ta l d e l Modit«*rr4noo ’ y  con  é l 
p o d ía  c o n s t i tu i r  la  v a n g u a rd ia  do « a v  p o se ­
s iones o rien ta lc a , a b ie r to  el C anal do- S ao /, 

v in cía j, p a ra  q u e  lo s p u e b lo s  p a g u o u  ol co a -  ̂ p laza in g lesa  c re c ía  en  im p o rta n c ia , tan-, 
t in g e n te , no  es el l o  d e  S o p tie m b r e , , am o e l1 | ^  o jia- c u a n to  q uo  de«dc aq u e l m om ento  

\  15 do J u n io  ac tu a l. a c a r ic ió  la  id ea  do o c u p a r5 in d efin id am e n te
) — L a fu n c ió n  p a tr ió t ic a  ae c e le b ra r  ! el 8  . e l a n t ig a o  re in o  do lo* E a ra o n e sp h o v  la  

v jra n a e s  r iq u .z a s  a^ e e o rv e i enem igo , po ¿  L as  o b ra s  q u e  k a n  d e  p o n e rse  e n  es - I conse rva— a n n q a a  poco se g u ro  d e  su  im p o r- 
dN-csos lo« . I p w o tO í  » »  4» d - p o o . ¡  CM, . , o a  - t o a  ‘p M tlllo o M  y  U n d .  ¿ i t r . u ™ .  a Z ;.
p a ra  la  re s is ten c ia ; p«iro ea se g u ro  que, g as­
tán d o lo s  u n  d ía,.y  o t ro  sin  a d e la n ta r  n a  p a ­
so, no  s e  h a r4  e p p e ra r m ac h o  e l .  m om ento  
on q u e  aq u e l p u eb lo  do m e rc a d e re s  •!* Vff 
com o m e rm a  e in  f i a t o  jsu fo r tn n a , se .a d e ­
la n te  4 p r o p o n e r la  p a z  4, todo  tra n c e .,« in  
im p o r ta r lo  u n , a r d ite  e l  honor; n i  la  |Vev- 
g flen a a , c o n  ta l  do salva? la  r iq u e z a  g ra v e ­
m e n te  co m p ro m e tid a .

E llo s  t ie n e n  q u e  h a c e rlo  to d o ,4 fu e rza  de 
dollars. C- d a  v o lu n ta r io  lo .c u e st*  d e  20tJ á- 
3 0 0  pesos 4 t u  en g a n ch o  y  dos dollar¿  d ía - , 
riew d e  p sg a ; y ,c o n  to d o  e-?o cada* re c lu ta  . ea 
u n  fracaso . E l  g ra n  n ú m e ro , d o , b a rco s  que 
tiece-n arm ados, mu< hos do olios c a s i i n ú t i ­
les  en  p u n to  4 p o d e r m i i i u r ,  lea  consum o 
ca d a  d ia  cu a n tio sa s  turna».

P o r  o t r a  p a r te ,  ac rec id o s en o rm e m en te  
loe £*atoa , h a u  dú.w’In a id o  e n  p ro p o rs ió n

L os d in ero s  del S a c r is tá n » .
I L os po etsg  locales le e rá n  com pooicione» 
! a lu siv as  a l ac to .

— R n A r jo n a  b a  fa lle c id o  D . J u a n  da 
D ios M oño¿ Cobo.

— H a  te r to in a d o  en  G ra n a d a  la  c a r r e r a  do 
D erecho el ¡ la s tra d o  jó  v en  D . P a sc u a l J im é ­
nez  P rie to .

ta n d a  es tra tég ica , p o rq u e  p re te n d e  d o m i­
n a r  lar p a r te  occidental» d e  M /irrúceos y- ase­
g u r a r  gu com ercio- co a  e l go lfo  d e  G u in e a  y  
o o ire r  su  in flu en c ia  á  lo  la rg o  d e  la  costa 
h a s ta  E l  Cabo.

P e ro  ¿ c o n tin ú a  c o n sid e ran d o  el a n tig u o  
D jebe l-T arilc  oom o on  lo s  p rim oroa  a f io s  del 
t r a t a d i ’d e-U tro ch ?  C ie rta m e n te  q u e  no.

I n g la te r ra  s a b e s o b p a d a m s n te q a a  te n d r í  i
S» -n eu fe tr»  en J» é n  IX)a M«nu»! Ac«- ¡. , a .  »b»ndon»r«! Peñón 0 4 , , t  m o arn to

| '  do, d e  U b e d a .
¡ —.H s s ta  el 30 d e  J u n io  se s d m ite n  solieí- 
[ tu d e s  p a ra  s u b a s ta r  en  900  p ese ta s  anuales 
: la  conducción  d e l c o r re o  d e  la  e s ta c ió n  do  
j V ilc h e a 4  V ilch ea  y  C a ro lin a .
I — E l Ju e z  M ili ta r  d e  C a e n c a  c i ta  a> solda-

1
' d o  J u a n  F ra n c isc o  G onz41ez, n a tu r a l  d é  N a­

v as  de ToIoga, e m ig ra d o  e n  ol B ra s il.

—E l día 10 m  subastarán  los consumos en 
Carolina.

q u e  E spaC a fortificado  p a i t e  do so s  costa- * 
p o rq u e  la  llav o  d e l f i f t re c h o  e&tá en T a n f i , 
n ó e n  G ib ra lU r ,  y  artilladas^  les  a l tu ra s  c’ > 
S an  R oque; ¡ala dadlas P s lo rn a a  y  to rr i to r ir  
ospaño lo i en  S ie r ra  B u llo n es  (A frica ), sob: > 
la  b ah ía  do B-»ntú; no h a b r ía  p o s ib ilid a d  «¡ - 
fo rz a r  el- paso del M o d ite tr¿a * o . Y  eutors 
ces, ¿do quó  le se rv ía  G ib ra lta r ,  n i p a ro  qi. j 
h a b ía .d e  so sU n o r el en o rm e  g a ^ to  d e  p í ' > 
9 la x a  m ili ta r?

: AUú p ' r  ol a 'n  82  y  p¡ in -sp l j ,  doi S 
\  tu v jm o ?  í'Cí'.Íó>> do c.»mi>rob.ar q-.;e ei ¡las- 
{ tro « -g?rito r D . J  isé  de N a r a r r c le ,  l-.-iVii d i- 
-cho  u n a  so lfn an ís im a v o rd a d  e n  su  l ib ro  

• L as  l la v e s  do l E s tre c h o » ; d íspu -’-s de nac3- 
t r a  v is i ta  a l cam po do S i n  R o q u e  y  coala de 
A f r ic a — v is ita  q n ?  h ic im os ex p iv e* m o n te  
p a ra  <-1 s e r v í d e  e n  p i i ió d ic o  d ia r io — io  
h a  p u b lic a d o  o teo  lib ro  in t i tu la d o  « C c n li, 
lla v e  d e l E s trec h o » ; y  d e  a ta b an  le c tu ra s  
h em o s d ed u c í io  q uo  no  í a é  p e rd id o  r .u c itro  
v ia je , n i in ú tile a  la--, ob serv acio n es  quo re co ­
g im o s  on éL

^  a  en tonce*  A ir. J .  A . S e y m u r  
Dmvioi, c a p i tá n  de a r t i l l e r ía  re a l , c'jcritiía a l 
«T he S ta n d a rd * : <E1 im p erio  d e  I n g l a t e r r a  

p u ed e  d ec irse  qu o  vivo  ó m u ere  con  ls  po* 
pe&ión do G ib ra lta r ;  ai a lg a n a  v ez  E ip a ñ a  
e n tra  eo lu c h i  con In g la te r r a ,  su ob jeto  
debe se r  l a  to m a  do T a r ifa , quo  e¿ casi n u a  
isla , y  ad .jtijíic ió a  do Ceutr., y  t.-í e s tre ­
c h a r  on 1j p o s ib le  su  do m in io  «obro oí m a r  

M ed ite rrán e o . Y  u n a  re v is ta  q u in ce n a!, 
« F o rn tn ig h l ly  R iv io w » , an a d ia . « In g la te ­

r r a  no  d o m in ará  p o r  com p leto  su  g ra n  r u ­
ta  á la  In d ia , m ien tra*  no afiance on su s  
m anos 1»b dos líoos? d e  costas q u e  es tre c h e  
el 30 p a ra le lo .

L a  re p e tic ió n  de Pcm 'janter* de^’.^ r '.e k »  
nos deb ió  do lla ir  i r  la  a te n c ió n  d->! g ü b ló in o  
in g lés , p a r q u o  4  m u y  pocos m eses de ta to , 
p o r  M arzo  ó A b r il  de 1SA3, v is ita b a  t í r  N s -  
p io r  d e  M a g d c is ;  gobe rn a d o r  m ili ta r  L la 

t.*zúa en  l a vpl»7.a ing lesa, la  c iu  la d  «.-pafiO- 
1a da A lg o c irv j , en la  q u e  fu é  g a la n te m e n te  
rec ib ido  jx>r nuo-'tr^s a u to rid a d e s . P i-o ó  p o r  
e t  p tto rto fco c arr ió .la . b a h ia  e a - t o d a a & z r c ñ .  
cioncR y  cb ío^vó d e te n id a m e n te  I.vc fo r f íf i-  
cneu-n;:- d»> la  Tsla V'ecdo, c o n  g r e n  io ad m i­
ra c ió n  su y a  y  n o to ria  c a n d id e z  n u estra ;*  ú 
las c u a re n ta  y  ocho h o ra s  z a rp ab a  d e  G i- 
b r a l t c r  un b u quo  do g u e r r a  c o a  ru m b o  Á I» 
d ^ v m b o w d u f»  del T iu ies i* .

T odo esto  n j i  p  id ie ra  te n e r  ccm plo ía*  
m on te  s in  ,cu¡da Jo, «i hiciéiarn-.-s p o r  nu-jí- 
t r a  ¿ 'a rle  lo  q u e  aconseja  la  m ás r u  ii'-Jionts- 
l i a  p ru d e n c ia .

L oa altoS  d e  S an  R o q u e, p o r c ió n  o ¿ tia tó -  
g ic a  in m ejo rab le , y  P u n ta  C arn o ro , d sb ic -  
t a n  s e r  fo rtificad as  y  a r ti l la d a s  c o a  « .rreg ío  
4 los a d e lan to s  m odernos, sob ro  todo  la  >U- 
t im s , en  q u e  so p ueden  « s tab lec e r b a te r ía s  
ra san tes  a l  p ié  d j l  í á i -k r ,n  la s  m isu<ai v e r ­
tien tes  do S ie r.-a  C arb o n o ra , A c u y o  p ío  eo 
e n c u e n tra  A lg ec iras , pu o d en  hscer.Je ¿ e d a c ­
tos ae& sam atadjs quo con  p iezas do poco  a l- 
canco  d e fe e d e ria n  ^ r f - .’c ta u je n to  la  b ah ía  y  
con  obuoog y  cartones m o d ern o s p o d r ía n  do ­
m in a r  c o m p le ta m e n te  h  po b lac ió n  ijg lc& a 
y  h u cer g ra v e  daAo 4 s u ;  fu e r ta s  p o r  In p a r ­
to  dol cam in o  de E s p a ia .

E l  ca s tillo  d e  T a r ifa  d e b ie ra  tam biw n a r ­
t i lla rs e  con  p iezas do a lc an ce  y  s e r  r e fo rz a ­
do con  a lg u n a s  o b ra s  e x te r io re s  do poco 
b lan c o , »u¿cep tib ies do h ac er fu e g o  p o r  e le ­
vac ión  p o r  m edio  do oba^o* do 25  con t :m e ­
tro ? , ó r a ja n te s  con c*¡lene$ do l o  y  :y j do 
t i ro  rá p id o . U n  k iló m e tro  tie n e  do la rg o , el 
a r re c ife  a r tif ic ia l quo uno la  it>’a  d i  las  P a ­
lom as c o a  el co n tin e n te . E s to  a r re c ife  es  ío  
b a s ta n te  ancho p a ra  c o n s tru ir  en  u n o 'd o  sus 
lados u u  cam ino c u b ie rto  q uo  p o n g a  en, co­
m u n icac ió n  la  p la z i  co n  las h e rm o sa s  b a te ­
r ía s  do la  :sla ; p e ro  h a b ía  q u e  c o m e n z a r p o r  
a r t i l la r le s  cou  p iezas m o d ern a s  do g r n n  a l- 
cance , y  ro b u ^ .e c v lo s  con  o tra s  obrr.s  do 
t i e r r a  quo  em b o ta ra n  lo s  p ro y e c ti.’e j  d e  u n a  
encuadra  b itu ad a  en  el E -ttrecho .

P o r la p a r to  de C eu ta  Feria p re c is j ;  ^ r i ­
m ero  c o n s tru ir  u n  fu e r  te  v e rd a d e ra m e n te  
m ili ta r  p a r a  a b r ig o  de n u e s tro s  b aq u e *  do 
g u e r ra ;  segundo , fo r tif ic a r  y  a r t i l l a r  e l O te ­
ro , cercándo le  c^n u n a  lín e a  do t r in c h e ra s  
c a y o s  re d u c to s  do se g u r id a d  p o d r ía n  s e r  íaa
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torres y  fuertes que hoy existen; tercero, 
cubnr do trincheras también las peftasdo 
B<vnzú, enlazando están obra* con lo> reduc* 
tos R^y FranKrco, Eípafiaé Isab«l I I ;  cuar­
to, dar verdadera fortificación 4 el Hacho 
(que no la tísne) y  ltovar el procedimiento 
4 las coate? del Norte en las puntas Blanca 
Bermaja y  da Bonitez.

Aj í dispuesta la zona defensiva y  dispo­
niendo de bue.ia artillería moderna, so inu­
tiliza Gibraltar fin disparar un tiro y  posee­
mos el Estrecho en absoluto, porque desde 
la isla de laa Palomas y  Punta Carnero 4 la 
ba’ iia de Benzá, os la menor distancia que se­
para 4 EspaHa do ls co«ta africana.

Duboc.

E L  A Ñ O  H IG IÉ N IC O

JUNIO
Es este m^e el heraldo do los calore» esti­

vales.
Febo, ese astro luminoso que alumbra 4 

nuestro planeta, comienza en e*te mas 4 
achicharrarnos inconsideradamente, con au 
rabia y  calígine»* cabellera (como diría al* 
gAn poetastro); todo el eítncrildico verdor 
do las sementerar, trocadas ya  en nuestros 
fértiles campos er. doradas espidas qoeen 
breve ha de segar la hoz.

La  naturaleza de este nmi ha cesado da 
mostrarel ultimátum do sus bellezas y  e x u ­
berancias; las flores han ostentado ys sus pé­
talos do vividos coloro*, y  ya entre ol ca­
lado de las frondas colorean las frutas co­
mo pródromos de próxima madurez.

En el reino vegete! ls procreación lia lle­
gado en este m**s 4 todo su apogeo, y  en el 
reino anima! ocurre exactamente lo mismo, 
formando ya la naturaleza un armónico 
concierto de actividad y  vida y  movi 
miento.

También el organismo humano se hace eco 
de w »  exuberancia de vida, la aangre tiene

c»pu ación *» iu-1* acúva y 
todaa las funcione) fisiológici/, excepto las 
digestirás, verifícense con m4s actividad, 
sobre todo las función** secretoria» de la_ 
pie!.

Hay, pue*, quo regimentar con arreglo Á 
la climatografia do junio, la higienizasen 
del organismo hamano.

LA$ vestidos externos deben trocarse por 
otroi mis finos do propio verano; poro aun 
débese persistir en el uso de prendas inte­
riores do punto, sobre todo camisetas quo so 
puedan absorver entre sus mallas de tejido 
el producto de la secreción do ?a piel.

En este mes se debo persi«tir con mis 
ahinco adn en las abluciones y  duchas da 
agua fría que recomendó el mes anterior, 
pues' el aumento do la secreción dol sudor 
exige uns continua y  esmenda limpieza ds 
la piel, 4 fin de quo so desobstruyan los 
poros dérmicos y  so verifiquen con horms- 
lidad las importantes funciones de absorción 
y  eliminación cutlnea.

Por efecto del aumento do 1» temperatura 
que so obíerva en junio, so aumenta, como 
ya dejo dicho, la socreeión del sudor, dis- 
minayéndeea en cambio, por natural com­
pensación, la secreción urinaria y  aumen­
tándose, por consiguiente, ls sed; para ev i­
tar esto, que no es conveniente, pues *>1 ex­
ceso do ingestión de agsa en e¿ta ¿poca, so­
bre todo en lo j primeros caloreo, produce 
con frecuencia alteraciones del sparsto di­
gestivo, e¿ muy Util emplear 4 diario una 
bebida refrigerante y  diurética que calme 
la sed evitando así el exclso do ingestión do 
líquidos y  disminuya la secreción del sudor 
aumeotando oa cambio la secreción do la- 
orine.

A  este fin recomiendo 4 mis lectores que
de?de osto mea y  durante el rosto dol vera­
no hagan u «  de la siguiente bebi la una sola 
vez al dia, por la taide y  entre comidas.

Se paeio preparar de la forma signionte;
En cualquier farmacia se obtiene osta fór­

mula.

De tintura alcohólica do café. 0 gramos*
esencia de lim ón................. 8 gotas.
eognao pu ro ....................... 20 gramos.
agus do azahar................... 100 ídem.
jarabe do vainilla . . .  . . . . .  , 60 ídem.

De evta poción se diluye una cucharada

en un vaso do agua frqape, que resulta una 
excelente é higiénica bebida refrigerante y  
diurética, muy útil en toda la estación ve­
raniega.

La alimentación en este mes debo sor 
mixta, predominando mis bien loa pescados 
4 las carnes debiendo hacer nao oon mode­
ración de las verduras pro pisa dol tiempo, 
y  sobre todo de las fruta*, las cuales deben 
tomario maduran y  sin descoit«jzar par» quo 
no hagan daño, pues de otra suerte acarrean 
con frecuencia alteraciones intestinales, pro- 
pies do los primeros calore*,.

L vj cerezas, albaricoques, melocotones y  
en general toda la fruta de que empieza 4 
hacerse uso en junio deben ser ingeridas, 
después de bien lavadas, con corteza, y  ha 
do teneiso la precaución de no beber nunca, 
agua después de oomorlas.

Las gaseosas acidulas frescas y  las emul-( 
sior.es ú horchatas, son también muy útiles, 
en la presente estacióo

El ojeroicio en este mes debe ser modera* ! 
do, eligiendo para pasoar al aire libre las j 
primera* horas de la mañana y  las últimas J 
de la tarde.

El sut-fio debe ser reparador, procurando, 
quo el cuarto do dormir sea en e*ta épooa 
lo m i* amplio y  ventilado posible. La sioats 
debe permitirse solamente por las tardo*, de 
hora y  media 4 dos h'íras, pero 4 condición 
do efectuarla á s*r posible, dos horas dos- 
púes de haber comido; es poijudicial dormir 
siesta inmediatamente despdos do comer.

En cuanto 4 los baños generales quo de­
ben usarse en verano, no es conveniente ha­
cer u b o  do ellos on este mes, .hasta quo lie* 
gue julio; para entonces indicaré 4 mis lec­
tores las reglas 4 que deben supeditarse los 
baQos, ya sean do l io  6 de mar

A  las presentea indicaciones higiénicas 
quedan reducidas las que deben adoptarse 
en el mes de junio, el mes de los primeros 
calores estivales

Dr. Manuel Carral v  Hairi I
l.* jirtno 1S&3

E L  H É R O E
A  pesar do las deficiencia* de construc­

ción, el barco ora sólido, ligero y  sobro todo 
admirablemente dirigido por su1 experto oo«

■ mandante.
Desde quo se supo !a próxima llegada de 

los buques enemigo-*, nuestro crucero manio­
braba gallardamente de un lado 4 otro de la 
inmensa bahía, disptt&to 4 la lnch» ¿¿soasa­
do fuego, 4vido ds sangre y  venganza y  afa­
noso do nuestros laureles.

E l comandante, coa la tranquila serenidad 
del ginete que maneja un caballo dócil, di­
rigía lan evoluciones sonriendo de satisfac­
ción.

Serian las cuatro de la mafiana; el folgor 
de las estrellas era la  única claridad que 
iluminaba las alturas del espacio; una espe-, 
cié de nube envolvía el barco y  apenas se 
distinguían los extremos de los palos /y e l 
denso humo de la chimenea, quo iba. 4 per­
derse entre las brumas de la costa.

Nada tan fanti*tico como un buque en 
plena mar, ocultando su cuta y  ojo avizoi al 
enemigo, que se espera con la impaciencia y  
la emoción del combate próximo.

De improviso, y  cuando el crucero se en­
camina hacia el lugar donde la escuadra es­
pera ol momento supremo, vé 4 lo lejos una 
masa negra que avanza entre chispazo*, de 
fuego lanzados por sus chimeneas y  sordo 
rumor de hélices*—

Aquellos fantasmas, squellos promonto­
rios de hierro, aquellas sombrss que van to­
mando cuerpo, adelantan jadean tea sobre re­
molinos de espuma, horadando las tinieblas.

El cruoero que antea se hallaba, sola en­
cuéntrase ya  entre los suyos, que, erguidos 
balanceándose en una línea como nerviosos 
monstruos que impacienta* ansian la luoha, 
preparan sjgilusamente sus baterías, relle­
nando las entrañas de sus oañonee oon colo­
sales proyectiles.

Coa tal velocidad «e deslizan los otros es­
pectros en la penumbra, que el choque e* 
inevitable.

Loe reflectores eléctricos de loe barcos ene­
migo.*, al lanzar su potente las; se enoaea- 
traalrsate 4 frente délas naves, que espe*

ran con arrogancia la primera granada pa­

ra contestar con todas las bocas do sus ban­
das, presentando va!eri»samouto sus costados 
a] poderoso adversario.

Por el cielo salee lo j primeros rayos de 
lux, sin duda para que la espléndida mañana 
sea testigo de! sangriento combate.
~ Oyéronse explosiones horrendas, proyec­
tiles que pasaban i enchinando sobre las cora­
zas, bombas quo estallaba.i sobro cnbierta, 
llamas que se levantan, grito*, imprecacio­
nes, lamentos, un barco quo so sumerge en 
el abismo con la tripulación, que, al perder­
se en ol fondo de las aguas estremecidas, 
lanzan un viva formidable 4 la patria.

Entretanto el comandante dol crucero, 
quo momentos antes vigilaba solo puesto *do 
pió sobre el puente, grita:

-^¿Avante, fuego! ¡Animo, hijos míos, sal­
vemos la honra*'

Y  el baroo se arrastra pecosamente por­
que el combustible do la máquina agoniza.

Después, y  4 pesar de aquellas formida­
bles detonaciones y  gritos y  ruidos espanto­
sos, vuelvo 4 oírse la voz del comandante 
quo pregunta al maquinista:

— ¿Cómo e*t4 la cal dora?
— Inundada.
— ¿Y  el fuego?
— Apagado.
— -la máquina?
— Muerta.

\  dirigiéndote al primer capitin, le dico:
— ¿Con cu4nti? minutes contamos?
—ü i  comandante, con quince.

Bien: que la gente se embarque por 
torno.

— Apenas > quedan botes disponibles. Han 
aido todos destruí io*.

— Pues... Dios sobre todo.
Todos oallaron; nadie pretendió huir del 

peligro. »vOs bravos tripulante? sentíanse 
dominado* por la bravura de aquella alma 
generosa.

Una bomba do infernal Mistan na exnlrttó 

en la pros y  comenzó 4 incendiar el bsroo.
Antes. de espirar los1 quince minuto*, el 

crucero so hundió.
tiorOio<^ooa>án<J*nte, de pie *n el lagar

do mayor poligro, erando de brazo*, con la 
mirada írocte al enemigo, to cumorge para 
siompre con su beioo... pensando tal ve?, on 
sus hijos, quo no le verin jamÍ6.

Así ha debido ser el trig ico fin do algunos 
de los jefes que mandaban nuestros barcoj 
en Carite, y  4 ellos dedicamos rstas línea*, 
inspiradas en aqaol horoísmo quo ls patria 
escriba en sus anales en letra do oro.

M. G. C.

P Á G IN A S  L IT E R A R IA S

Am or y nieve
¿Eres tú?— preguntó Aurora incorpo­

rándose on el cómodo chai** loiyjue dondo se 
encontraba reclinada.

Nadie lo contestó.
Y  fin embargo, la paorta había sonado 

cual si 1* abrieran-. Soria si viento tal voz.
Cogió de nuevo la novela que, resbalan­

do por su falda, habia caído 4 la alfombra, 
se sentó en una butaca próxima 4 la blanca 
chimenea do aaarmol «n que chisporrotea­
ban, al quemarse, gruesos troncos do enci­
na, y  reanudó la interrumpida lectura.

i lu y  interesante debía ser osta cuando no 
notó al poco rato la presencia de un hom­
bre en la habitación.

Este se faé aproximando de puntillas has­
ta llegar junto 4 ella. Aurora lanzó un gri­
to, volviendo rápidamente la  cabeza. El que 
coa tanta oopfisoza penetraba, despojóse del 
gabán, y  sent4ndoso al lado de la joven en­
tablaron amoroso coloquio.

Se iban 4 casar muy pronto, dentro de 
diez días, y  arreglaban, do común, acuerdo 
los últimos detalles del venturoso aconteci­
miento.

La lunada mieL la pasaran en una casa 
do campo que él tenia en Andalucía, rodea­
da ds szahares que la perfumaban, y  en cu­
yo aitio constituirían e l nido do sus amo­
res.

Puera de la habitación debía hacer un

frió horr.ble. Algunos copos de nieve, cual 
giror.ei desprendidos do %blanco sudario, 
empezaron 4 caer sobre la tierra, de-ihacién- 
do=e t f  contacto de esta. La tardo iba mu­
riendo y  la s  sombras al exteaderso sobro 
los objeto», les daban colosales proporcio­
nes.

Loa ] 'ooo¡> transeúntes quo pasaban ante 
la v fntsm , parecían fintasmas cuyes siluo- 
ta* se deslizaban r4pidame.it* por el • tocho 
del gabinete.

-U npobron ifio , cuyo cusrpecito te veía 
temblar, mal cubierto por nnus cuantos ha* 
rapop, se detuvo anto la enamorada pareja 
que 4 través de los cristal*? contemplab\ v'. 
nevado panorama.

J)í  sn carite, envuelta en raída bufaede, 

soto se distinguí >n unos ojos pequeños, quo 
miraban suplicantes en demanda de una li­
mosna, mientras extendía hacia los jóy  enes 
una de sus amoratadas manccitas.

En la cara de Aurora se retrató la com­
pasión. El continuaba impasible. Y  aia em­
bargo, su mirada so habia cruzado cop la del 
pobro'niño y  habia observado su desnudez 
y  su nmeria. Solo con sacar el j>ortamone- 
das y  arrojarlo una* monedas, realizaba una 
obra do verdadera caridad, j oro su mano 
no so movió Era mucha molestia aquella.

Esto que se reflejaba en sus ojos lo com- 
prendió Aurora. Y ió  el egoinnio. perKonin* 
cado en el hombre quo adoraba y  sintió des- 
vsneoorseto ¡o el amor quele tenis, cual fc¡
sobre su corazón hubiora caído un copo do 
aquella nievo tan blanca que e.i millones do 
partículas jaspeaban el aire.

Fué rápida hacia ol maqueado maeblecito 
quo cubiorto do porcelanas y  juguetea ha­
bía en un extremo do la habitación, lo abrió 
y  sacando do él unas pesaíss laa arrojó al 
poqueño mendigo que so alejó gozn-e, fin 
dejar apenas rastro en la nieve con sus p r ­
escitos desnudos.

A  1 í? i« k ín n ian t* 4 . 1. .  <• .
. pcrioJico u  uo-

tic i» J . <ju. so dnsheciio ana b ')í*  Cju - 
cetU J. cairo doi m istocriticu  f.m¡lí¡u.

A l leerl. Auror*, th o g i  na fuort» auspi- 
n> <!»• t r .t i  a ,  « i , * ™ ,  ,J. <u al ver
ttavaiwcí.-so la mía fn u ñ U  iltutóa do ¿u 
Vida.

K u r ic o S ilíw  (le I.ara

La supresión del Instituto

Hcmoj !mco una y  olra vez .1 aa.lu, „ uo 
nUMtro «tím id o  colrga La  F ,M n  dM úa 
on su ú lliao nomaro í  coatoatar i  nuoitro 
a r t io u lo d o « t .B ¡«a 0 «pi'grafo ¡n«,rt<, on 
ol NoTicirao, corrosponíionto al d i. 27 Jol 
p - íu n o  ;«s .Jo  May», y  no nuJ „ p]icvn0J 
la » r p r « *  d . ijuo habla oí oolog..

Son públicu I . ,  boonáa relaciono, ruó oí 
Viacondo do Iruo*to y  .1 ; , » rt¡,l0 comorvs- 
aoraasfienon con ol liboral d o «l« ta adv^ 
mmionto al podor; pública la boo.Toloa,-¡» 
con qna noa homo, proatado 4 influir pata 
qu. §u s « : i í n  municipal rosulto fructifeia, 
proioindiondo d . diforonciaa política? qa , 

« l « « a r w  i  abundo tormino; cuamlo 
a. traía dol bien d .  la looalidad y  público 
flnalraonto quo moroco i  f *U  cordialúlad do 
rolacionos la po-juoía r.prosonUciín quo oa 
«1 Ayuntamiento ti-no ol partido liboral 
obrando ojn ciorto dosombaraio quo lo ha 
permitido di.ponor d< la vara d i  alcaldo 
para nao do ana concojaloa Mcontrando 
aiompro on nuoatro» amigo, todo giaoro do 
fadlidados.

A  osUa rolacionM y  í  « t a .  intoligonci;. 
quo roalmonto exiatía aoj Lemja ro/.rijo
on nuestro articulo y  ai ollaa no nrvon para
■ mpodir quo «o suprima un «tablecim ioato 
doconto quo creemoa nocos.rio al progreso 
moral do Liauoi, ontoncoa no iabomoa para 
que puedan servir.

Tenemos derecho perfecto 4 pedir al par­
tido liberal quo sostonga el Instituto sin quo 
ests pretensión pueda interpretarse como 
una ingerencia extraña on asuntos privati­
vos de on partido qne no es nuiwtro.

El Vizconde de íruesto creó ^ae centro 4 
instancias de los partidos locales, y  hombro 
serio' ante lodc, no quiero s tfgW  4 ciertas 
gentes por loo derroteros ds informalidad 4
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que los han lanzado las malas pasiones: h% 
venido al distrito & edificar, uo ¿  ¿oo:-eiar á 
la obra de destrucción comenzada por aque­
llos á quienes ciega el despecho y  antes que 
aparecer á los ojos ds 3us electores y  de los 
gobiernos com o casquivano y  veleidoso le- 
nunciaria la honro .a representación que lle­
va.

Los que hacen las cosaa á salga lo que sa­
liere y  sin la necesaria meditación no com­
prenden ó no quieren comprender que seria 
el colm o d» la informalidad que nuoatro 
am igo pidiera h oy  *1 Ministro de Fomento 
que suprimiera com o inútil y  perjudicial lo 
que ayer creó á sus instancias com o útil y  
beneficioso, cerrándose de este m ido las 
puertas d« todos los ministerios en lo l  que 
con  razón no lo  harían ningún caso.

A s í com o ese centro docente se creó en 
virtud de un expediente que terminó por 
una real orden obtenida r>or nuestro dipu­
tado, poniendo en ju ego  toda §u influencia, 
por otro expediente en sentido contrario, 
tendría que suprimirse, y  en el caso impro­
bable de que la  Junta municipal aprobara el 
proyecto de presupuesto y  se formara el ex­
pediente, el V izconde impediría que prospe­
rara, no p o r  excitaciones fieviosas, sino por­
que a3Í lo demandan el bien de Linares y  la 
seriedad del que aspira á merecer la confian- 

a pública.
Por lo demás crea el apreciable colega 

que no va en mala compañía con los tempe­
ramentos nerviosos, que si alguna vez pue­
den censurarse por exceso de energía, ea.- 
cambio sabe, porque le sobra cultura, que la 
m ayor parte de Iaa grandes empresas han 
sido acometida» y  realizadas por aquellos 
temperamentos porque la fiema del linfático 
y  la placidez dol sanguíneo son incompati­
bles con el desarrollo do enefgías indispon- ■ 
sables on la ln chapararealizar el progreso.

P oucarpo R omán

B A L A S  E S P A N T O S A S

Los progresos del arte de la guerra no 
siempre oetán en relación coa las tendencias 
humanitarias de la sociedad.

Los inglese?, teniendo que combatir á los 
afridis y  otros pueblos insurreccionados dol 
Norte del Indoatan, han creído sin duda que 
no- debían tener á estos salvajes las mismas 
consideraciones que á las naciones civiliza-- 
das, y  han inventado para hacerles la guerra 
proyectiles especiales que producen teiri- 
bles heridas y  han hecho verdaderas carni­
cerías de una crueldad horrible é inútil.

fistos proyectiles son los Dum Dum, lla­
mados así por ser el nombre de la localidad 
india en que se fabiícan.

Son balas de fusil bastante parecidas á 
las del LebeF francés, y  consisten en una en­
voltura ó  camisa de metal duro rellena de 
plomo; pero por un refinamiento de barbarie 
la base de esta b J a  está hendida &n cuatro 
parte3 por dos cortea dispuestos en cruz, y  
resulta que en el moment,' del disparo,» la 
fuerza expansiva de los gas^s tiende 4 abrir 
las partes separadas por los cortes. La base 
de la baja se abre en cuatro, dando al p ro ­
yectil una forma irregular, que hace sus 
heridas más peligrosas.

Si se agrega 4 esto qu3 el cañón es raya­
do, en forma de hélice, que las rayas dan 
una vuelta y  media 4 lo largo del cañón, y  
que el proyectil &ale disparado con una. ve­
locidad ds 300 á 400 metros por segundo, se 
comprenderán fácilmenta los efectos que_ la 
bala girando con rapidez enorme produce 
en el cuerpo de los desgraciados afridis 4 
quienes alcance.

Sucede también que cuando el proyectil 
encuentra uu hueso que lo detiene- brusca­
mente, las cuatro partes abiertas se separan 
bruscamente y  se pierden entre loa tejido* 
como postas irregulares, cortantes y  desga­
rradoras.

Los destrozos de los «dum-dum» son ea- 
pantosos y  han producido uu movimiento de 
indignación, cuyo eco ha llegado hasta Eu­
ropa.

N O T I C I A S

El Liberal <L*~ Jaén. r,e- teniendo razones 
que oponer 4 lo dioho por nosotros en los

artículos que motivaron la traslación 4 L i- 
nareedel Gobierno Militar, nos contesta con 
un suelto en el qae faltan argumentos y  ¡so­
bra la mala intención.

E:. N oticiero i>e L iüakes sostenido, por 
una redacción modesta pero diligente y  lle­
na de vocacion periodiita. ha vivido y  vive 
déla  gran benevolencia que el público le 
dispensa; nadie més interesados que nosotros 
on que esa benevolencia no desaparezca y  
por ello, nuestros juicios los inspiramos 
siempre en los sentimientos de justicia é im ­
parcialidad favorezcan ó perjudiquen 4 este 
ó al otro político.

El Liberal debería emplear suí columnas 
en defender 4 Ja¿n y  4 sus diputados si gas­
ta, pero prefiere gastar el tiempo y  la plu­
ma en molestar 4 eu= compañero;, y  (crcá- 
nos el colega) p o r  tal camino, solo conseguí-, 
rá agotar nuestra cortesía, dando lu gar; 4 
que hagamos caso omiso de te lo  cuanto es­
criba.

Mañana por la  mañana pasará para Ma­
drid eñ el tren m ixto el esgobsrnador de es­
ta provincia, 5 r .  Fuemayor.

Preocupado el Sr. Alcalde por la escasez 
de aguas queso nota en Linare', ha ordena­
do se coloquen bombas en algunos sitios de 
la población en donde existen pozos con 
agua abundante y  de buena calidad.

Dichas bombas se instalarán en la plazo­
leta de los Leones, .calles Tinte, San Fran­
cisco, Peral y  otras.

Después de brillantes ejercicios ha obte­
nido el título do licenciado on Derecho, por 
la Universidad de Yalladolid, nuestro que­
rido amigo D. Ednardo A ccino Gómez.

Sea enhorabuena.

Después de aprobadas las asignaturas del 
preparatorio de derecho en brillantísimos 
exámenes de enseñanza libre ha regresado 
de Granada el estudioso y  aprovechado jo
Y on T>. Mariano de ¡a  Taz ^atriau.-- 1—.

Ha sido nombrado director do la cárcel de 
Morón el quo lo era do la do esta ciudad don 
José Diaz.

Procedentes de Madrid y  Granada res­
pectivamente, han llegado ó esta ciudad los 
distinguidos letrados D. Manuel Gómez 
Muño^ y  D. Alfonso Izquierdo.

lía  sido solicitado permiso para celebrar 
en su día, la procesión de San Antonio.

Ha comenzado 4 publicarse nuevamente 
ol periódico «La Independencia».

E l día del Corpus torearán en Jaén, ga­
nado de Florez, los diestros «Quinito*. y; 
«Gordón». _______

Nuestro estimado colega  E l Defensor de 
Granada publica un artículo sobre la crisis 
qae atraviesa el papel destinado 4 la im pre­
sión de periódicos, sosteniendo que la subida 
de precioshace imposible la libre marcha de 
las empresas periodísticas.

Dice que no pudiendo los fabricantes pro­
ducir actualmente más barato, ha llegado 
el momento de que laa empresas periodísti­
cas rectifiquer; el error com etido cuando al 
sustituir la moneda antigua de cobre p or la 
nueva, fijaron para la venta el precio de  
cinco céntimos por ejemplar, lo  cual im po­
sibilita el desarrollo y  prosperidad que e x i­
ge para su independencia la prensa espa­
ñola.

El insigne político don Em ilio Castelar 
visitó anteayer la f4brica de calzado que en 
Elda (Alicante) posee nuestro querido ami­
g o  don Pedro José Jiménez.

El elocuente tribuno quodó admirado de 
los progresos que encierra el m agnífico esta­
blecimiento 4 que nos referimos.

Pidió con gran irterés una fotografía de 
la f4brica, y  el Sr. F lorez que hizo los hono­
res de la casa al respetable vis.tante, le com­
plació en el acto.

La Compañía de los ferrocarriles Andalu­
ces conceder4 billetes de ida y  vuelta con 
gran rebaja de p iecios para ir  4  Málaga des­
de Linares, durante toda la temporada de 
baños.

«Te ThimüS» publica ayer 2 uu despa­
cho de Nueva Y ork  diciendo que el almiran­
te Samps-jn ha tomado el mando de una es­
cuadra compuesta de qui ncé búques, la cual 
so encuentra ya en aguas do Santiago de 
Cuba.

S^encuentran vacantes las siguientes n o ­
tarías.

Torralba de 'Jalatrava (Colegio notarial de 
Albacete;, Tarragona (Barcelona), Tala ro ía  
de la Heii.a, Segoviai Sepúlveaa y  Guada- 
lajara (Madrid).

Todas ellas han de proveerse por concurso 
entr» los notarios que las soliciten en el 
plazo dcéesenta dias.

Ha quedado suprim ido el tren m ixto qua 
veníi circulando entre A lgeciras y  Bobadi- 
lia.

Los perjuicios que ocasiona son grandes, 
por más de un concepto, y  es de esperar quo, 
tantc en Málaga com o en Algeciras, se ges­
tione cerca del gobierno contra la supresión 
de dicho tren.

Estadística sanitaria
Durante el mes de M ayo han recobrado la 

salud, por los procedimientos del doctor 
Anací. l ‘2b enfermos crónicos, clasificados 
d'-l modo sigu¡ente: dol pedio (tisis, bron­
quios y  asma), "17; ‘de la garganta, 2; del esto- 
mago, 11; de impotencia  ̂32; de espermatorrea 
1; de venere;, 13 (todos los asistidos); nervios, 
14; anemia, 2; flujos (señoras), 3; dol oido, 3; 
déla  piel, 7; reumi, 18; g»ta, 1; total enfer­
mos curados, 126. A liviados todos los res­
tantes en tratamiento. 

D {funcioaes:N lN ’G U N A .

¡ES VERDAD!
Veojo ¿ expresar calurosamente mi arradecimiento 

por e’ baca éxito que he obtenido, curándome de grate 
.eníeraedad d?l estómago corazón é intestino* con *1 
tiio de laa Pildoras aati dispépticas del doctor Heinzel- 
•paaa.'

He encuentro ahora fuerte y con baeca salud y 
puedo trabajar ein ob»tacu!o.v Tanto mis feliz me con-

r»a¡e a aüos no han podido corarme ni aliviarme. Re- 
rcomieado pee* las t*üdoras del doctor Heinzelaiann, 
todo» ¡as enfermos.— Adelaida G. Vogley, (modista) 
(Ftriea IfgaluaJa).—Atestiguan esta cura los se£í«res 
io»é Parkey y Carlos J. Peñol.

De venta en la Farmacia ds Sar.ti Lucía, Plaza Ber­
mejal, i  y principales.

Sieaspre y ea los difíciles casos ea que están indi­
cado* les preparados ferruginosos, he obtenido osten­
sible* y ri pidos resallados con el Elixir de croto cloru­
ra da hi»rro coa iupoíosütos del Sr. Vivas Perez.

Dr. Francisco Huerta*.
Médico de número del Hospital General.

D» renta en la Farmacia de doa Francisco de P 
Quilex,

MERCADO DE METALES
(TELEGRAM A DK A. Gr. ROMER) 

Lóndres 2  de de Junio 1893 
P l o m o . — Español dulco

sin p l a t a ....................... L. 13-11-3
3 P l » t e a ........................................22-13

SERVICIO TELEGRAFICO
Telegrama da Macías

Madrid 3-3-15 m.
El general Macias telegrana diciendo que 

no ocurre noredad ea Puerto J£ico.
Niega haya sido fusilado algún espía; resr 

pecto de Barbosa no dico absolutamente 
nada.

La cuestión de subsistencias no ofrece cui­
dado alguno por haber varios buques carga­
dos oomple lamente de víveres.— Mencheta. 

Declaración de los rebeldes 
Madrid 3  11 m.

D 03 cañoneros españoles que se acercaron 
á Citráuegos vieron grupos de insurrectos 
en una gra$ altura.

Los nambises ¡leraban bandeía b lsucí, y  
cuando pudieron ser oidós se expresaron en 
estos términos.

«Somos cubanos, no estamos dispuestos i  
presentarnos, pero, tampoco cometermia 
por ahora actos de hostilidad».— Moncket

Fuerte sitiado.—68 muertos
Madrid 3-11 m.

Las fuerzas que manda Calixto García 
tiaron el fuerte de L^ma Cruz (Holgufn).

Nuestros soldados rechazaron al •nemip • 
Matando Ü8 insurrectos.

Estos retiraron 40 cadáeores. Nosotros 
un muerto y  cinc > heridos.— Mcachetí.

El embajador Paro 6rullo
Madrid 3-1U m.

Telegrafían de Londres que el embajador 
de España ha hecho declariciouej indiciado 
que conviene la paz con ios E*Udos Unidos 
por ser la guerra ruinosa para E>psñs.

Ha añadido que la lucha debo terminar 
por bien de humanidad.— Menchet".

Habla Castelar
Madrid 3-11 m.

Un telegrama de Alicante dice que c¡ so- 
ñor Castelar ha dicho en Sax al enterara da 
ia polvareda quo ha levantado su artículo, 
que lo  escribió en A bril cuando las circuns­
tancias eran menos difíciles negando que en 
el referida trabajo periodístico, haya dirigi­
do ataques á la reina.— Menchetá.

Giberga y los insurrectos
Madrid 3 ,10 :11 m.

Dicen de la Habana que el Sr. Giborga h i 
presentado una enmienda al mensaje pidien­
do que los rebeldos acepten la autonomía, 
puesto que el país carece todavía d# las con­
dicione» necesarias para aspirar ¿ la inde­
pendencia.— Mencheta.

Una cr ¿encía
Madrid 3, 10*15 m.

Acentúase la creencia de que Máximo Gó­
mez suspenderá las hostilidades.

Calixto García no es de esta opinión y  se 
halla dispuesto á protejer les desembáleos 
yankees con tal de distraemos fuerzas.— 
Mencheta.

¿Otro ataque?
Madrid 3 ,1 0  m.

El «Heraldo» do hoy publica un cablegra­
ma del bravo comandante dol «C olón», señor 
1) az Morca, fechado on Santiagj «le Cuba* 
en el que dice que los tripuU atu  de la encua­
dra española que se batlabin á bordo del 
crucero «liein-% Mercedes» (?) fe  encuentran 
biii novedad después do haber sostenido y  
rechazado un foruii fable ataque de la  cscua, 
dra smoricana.—Mencheta.

MERCADOS
Día 8 do Junio

T rigo. . de 00 á GO i  Candeal, de 52 ú OC» 
Cebada, de 22 á 00. ~i Escaña., da 1G d i *> 
Habas. . de 36 á 00. j; Guijas.. d 9 .31 á 00. 
Garbanzos. 80 d 95. I Alpiste., de 52 dOOl 
Maiz. . do 42 ¿  00. S  Aceito, .de 41 4 12 . 
Centono de 36 i  00. f  C erdo-. de 50 «V 51.

(¡C UL'UnpU las casas N.° 23, y  25, do la 
ÜL ILlIULn calle de Cambroneras de es­

ta Ciudad.
Para tratar de ellas con • D. ^Ildefonso 

Fuentes. Calle Cervantes N.° 15

S E  A R R I E N D A
la mina «Eitrella Polar 3.*» por tercios, 
ó toda. Está situada en los Acebuchares 
entre las minas «San Ildefonso» y  «A guas
buen.13».

Darán razón, Pesaje del Comercio, 7 .—
Linares.

COMPRA venta de papel del Etta-
do sin anticipo d  ̂ fondo3.

Eucargos al corredor de comercio 
D. Antonio Rubio.

C O R S  É  S
A LOS COMERCIANTES

JACIN TO  RUBIO P A R R IL L A  tiene el 
honor de participar á  los de esta localidad, 
así cemo á todos los de la provincia, haber si­
do honrado con la representación de la im ­
portante casa de Madrid de lo* Sres. Borre­
go y  Crespo, para cu yo  fin ha recibido un 
vanado muestrario que pasará á ofrecer á 
domicilio, no dudando ser favorecido con sus 
pedidos, dadas sus ventajosas, condiciones 
por su esmerada construcción y  probada eco­
nomía. También f'ncarK* 'lo toda olaso do 
encargos por delicados y  difíciles que sean.

6, Generil Echagüe, 6. di Espsia)

imprenta de Manuel Dechao.
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E » « á n  y  A  c  o  n £ a  
L I N A R E S

M áqu inas de V a p o r  d e  la  lu erza  de I  ¿  300 caba llos  

las cuales puedan verse í> ncionando den tro  d e l mismo 

distrito .
Se conetruyon fábricas deucoito quo compiten con 

ventaja  por solidez y  csn>orada construcción, con las 

construida* 011 otros establo iinientos, como puodo verse 

en varios puntos de esta misa h provincia, como Hartón. 

Jaén, etc.
Se construyen toda clase do aparatos, máquinas )  

artefacto*, y  con especialidad 1- s dedicados & la  exprota* 
ción de mina».

Presupuestos y planos a quien los pida.

P rem ia con medalla lia oro por nuestras mensas.
F A B R I C A

l i n a k e s

Pfrd i^on N  y  balas do toda¿ claaca.— Plata fina—Alcohol *d« 
hoja.— Plomo y  barras.— Albayalde para pinturas.— Goal ida - 
liea inmejorables ¿ precios sumamente baratos.

APARlCi SAN ZY  ORTIZ
A lA J - itH ir  ( v  a j u m o  i a )

Especial fabrteaciónde Jarabes y Horchatas para refrv»: *
Hora, Cc^tuc y Ginebra, importarlo* i;o Caüa do la Habana.
Anisado» soco* c*?ftciaJec, fabricados coa vinca afloje» a .periorw. 

JUS.S CELESTE Y ESCARCHADO

L A  C O N S T A N C I A

/ÜHDiCiOH DE HIERRO Y BP.CíiCE

C A L L E  A R R A Y A N E S  (C A R R E T E R A ) L IN A R E S

B.1. ccwliáftd en fibricM d« teeila coa owtoroj i  v » ! » r  ?°r 
¡lerisa y  briso. , , „

Treinta y  sois fábricas ¿o iceito coa icotoroa & vapor oonalruidiy» 
^ y  100 prensa* íúdráulicas con sos bombad correapon-

J &  constiujon mAquiais do vtpor de 10 i 100 osUllo» y Mido- 
r * i  para laa mismas.

Dfii Os it o s  p a r a  a c e it e
Teda clase do aparatos ¡Bacinicas y  ropartción de los miimo*. - 
Cat&ogoa gtziia  4 quien loa pida. ____________

D. Enrique..Gómez Sánchez
A gua 10.— Lina ros (Jaén) Teléfono 31.

Almacenos do Hierro, Acero, Ferretería, Drogas, Tubo?, Plan­
chas de plomo y  herramientas para todas artos y  oficios.

Esta casa tiene de todos utensilios para minas.

a A S T B l í l B l A

DIEGO M O N TE S
Géneros do última modapara tragos, d « caballero.
Tiíagníñcas telas inglesas y  del reino. Verdadera os^ocialidad 

;n  abrigos do señora y  caballero Impermeables superiores. 
A¿tiaK4npara capaa de sefloraa.

—  A ^ u s u  1-—

L O P E Z  Y  C A R O
Itep rm n ta a tes

DE

LA  UNIÓN ESPAÑOLA DE ESPLOSIVOS
M lu srsiluclai di ¿tai, Etricii, Císiií-Enf, Ertnii y B*íí]»l

Dinamita, mecha, capsulas, pólvoras, car­
tuchos cargados y  vacíos para toda clase de 
armas.

O F IC IN A S  C A N O V A S  D E L  C A S T IL L O , Si
X . I S T  A S H S

L A  M A R G A R ITA  ENLGECHES!
AnWsÍlÍQm 'Antiher¡réiicA, iníWjtWiíc, An!iim- - 

crofulnma, A*>'jtarn*ttnri'i y MtTY RKO»SST|TU- I 
YKKTK Con .«la ajoaas ti«M L a  8ai*<i A Do**<- * 
cilio. Cura con prontitud el Dmgw. tt preservativo 
de la difteria y lisia, osad* con frecuencia, como 
«.-EuneT.U’romle aniip'ir'ittüarí'i, Kite *p j*  no irri­
ta por raxón do «tu e9i"pcnfttf$, y «* *npcrior i  la 
qne, llamándose cato ral, no tiene fuera». Pedir pros­
pecto* é iMtniccionc*, Madrid, Jardines, 16, bajo. 
Depósito central y tínica.

Hecho el anüini* por MR HARDY, «{níaiíco-po- 
nente de la Academia de Medicina de Parí*, fné de­
clarada esta agaa la mejor de *u clase, y del minu­
cioso anÁlisis practicado dnrante seis mesea por ol 
ropataco químico Dr. Ü, Manuel Saeta Dic.z, acu­
diendo álos copiosos nianantiale* que ntxeva.* obra» 
han ti«rKo aán mi* abundantes, resulta ene LA 
MARGARITA DE LORCHES es entre todas las co­
nocidas y <;a<i c« aâ mei&n'al pib'nco, la más rica 
•a sulfato sócüco y pajnfsico que, son loa mas po- 
d«ros«e purgante* y la tínica <júe contiene carbona­
to ferroso y manjsnosoaf'jntíami'dióruüesdegrar. 
**'or como reconstituyente*. Tienen la* i p u  de la 
MA RQARITA doble cantidad de gas carbónico que la* 
qu.) pretenden ser spulíircJ, y «a tal la proporción 
y combinación en que se nailon *ns componente* 
<p» la constituyen *n un especifico irreemplazable 
para las enfermedades berpílicaa, cscrofoloaai; y 
de la matñr, sífilis' inveterada*, bazo, eV.6mi¿c, 
masenterio, ll*;am {osea rebelde* y demás que r*- 
p i« »  ía etiqueta deU*( byteUa* que se exnt-nden 
en tnda* l** f*rmei»*' y droguería», y en el depA- 
*¡to central. JARDINES 1& BAJOS, donio se u»a 
dato* y «aplicación**, Eo el 'íiltur.O ano s« han 
vendido

MAS DE DOS MILLONES DE PURGAS

Gran ‘ establecimiento de baños
Abierto del 15 de Junio al 15 d « Septiembre. Tres 

«aas. Patatar* y CGQfo/t. BJV.es, Jardmes, 16.

F Á B R I C A  Y  D E P Ó s n O

GRASAS, SEBOS Y  ACEITES
PARA MAQUINAS

— D I »

J .  R A M Ó N  C A Z A L I L L A

>  %<r
0 ^ > Ar *

p y  ■ < &
tS0 4

PISTURAS HAST10UÍS

Clanes comentes, do buen resoltado y Aprecios I 
\ent*j<*so« púntala mercancía en las mina* d fldis- 1 
líito 6 «obre wagén, USARES.

NOTA.—Los pedidos «o harán Erectamente pa- , 
sando la orden A las efiemas, PERAL, 31, sin cuyo I 
requisito no aurtiri. efecto.

COSECHE SO. A L M A C E N IS T A  Y  E X T líA C T o it  DE 
V I N O S  

JEREZ DE LA FROÍ.'TERA 
C A S A  l u x  D A  D A  E N  1730)

Fue la primera en Jorez que, en ocasión de una v. .,;a tía 
eu Majestad el R ey  D. Fernando V U  A su viña y  ¿ las bo­
degas en el año lb 2.'¡ faé agraciada cón el privilegio de 
agregar las armas reales de España á la marca de la casa.

.Sus espaciosas bodegas, en Jo* eualca sp pueden ver todos
los adelantos industriales conocidos en esto ramo hasta t i  
día, oncierrau sobras antiquísimas do vinos Auíontilladoj 
Olorosos, Jerez S< co, Podro Jimenoz Moscatel, contando al­
gunas de ellas más do siglo y  medio, siendo procedente» d » 
su v i f l »  de 500 aranzadas. 6 eoan 224 hectáreas, sita cu el 
pago de Macharnudo, el más renombrado de Jerez.

Esta casa posee además la fábrica do aguardientes de r i­
ño más importante do España con todo.; los aparatos de des­
tilación conocidos hasta el dia, y  perfeccionados todos cp* 
6.emontos aconsejados ¡ or la  gran práctica da destiladores 
inteligentes.

H a  sido la primera que ha producido en Espaía aguar- 
dientes de puio vino, estilo Cognac, que en igualdad de edad 
compiten hoy con los mejoras que fabrican las c¡u.u más re­
nombradas de Cognac, y sus productos son ya  íayoraklo- 
mento conocidos en todos los principalea mercado^ del mun­
do.

Ca$a oa Londj'as: PE T F .ií DOM hCQ etc. C.‘
25, Crutched Friáis. Londón. E. C.

Agento en Nueva Yo r, Culbort. Q.° C.°; Id  Havre Am- 
bau.l Fréres; Bui-deos, Amorau.1 Fréres; Marsella, Ambraud 
i-.érea; Copenhague y  Stockolmo, C. Hammaren; Fraukfort 
s. Mcuij Julius Eller; Moscow, Joseph Hocbedlinger.

Dirección: PEDIiO LOMEO
J E R E Z  D E  L A  F l t O N T E E A  

| S S F A ñ a

L A S  E S C O P E T A S

M A R C A  J A B A L Í
1 í

to o  tienen  rival en España y  fompiten con las buceas mar- 
cas inglesas.

P^ÜID CATALOGOS A

X i U I ^  Y A W m i  Y  i ’ O M P U I A

talle Fernántó>, 23.— Barcelona.

PROPIETARIOS
DINERO al seis por ciento 

en primera hipoteca
INFORMES:

Procurador TESO.— Linares

t » a  C B A  T O m t E S
C A M I S E R A  

#3- F r a n o l n o o  Í O ,  p r a l .

Este acreditado establecimionto en toda cla- 
go do confecciones da ropa blsccs, ofrece i  su 
numerosa clientela grandes rebajas do procioa: 

Hechoras do camisaB lisas 1 pt*. 
Idem do jaratitas- 1*25. •

L a  Esperituza
TALLER OE ESPARTERIA Y  ESTERERIA

de

FERNANDO VILCHEZ
B J ü s o o s ,  2 2 .

Fino do Moguer (Andalucia) I .  Jiménez y  Compaflia.—  
Huolva.— Compotencia con 1¿3 mejoroa marcas extranjeras 
absoluta pureza y elaboración esmerada Pídase en Hoteles, 
catís, tiondns do licores y  vinos. Representante en Linares! 
D. Luis Aparicio, Corrodora 75.

P E R S IA N A S
Superiores do ] .* ¿  9 reales,aietro cuadrado, colocadas.

Dirigirso á, Antonio Jiménez Más calle Corredera rnúmo. 
ro 43.

E m p r e s a
^ n u n c i a c l o p a

A a n a c i o ,  E e d a s t a a  y  S o U & i a - z  « s  s o á e a  

l e a  ¡ j a s i á ü . i c o a

R áp id as v económicas propagandas
ComMnac¿©a:a c a p o c ío lo .y  eoonóralcaa, cn icmojorabla

Condicioucj para lo« anurjCiantea:
Zrf¿aol?a do Dcfim oión, N ovenario  y  A n iversario , coa

boiúníación en sus j>recios.
Aiiunc.^ *n tedios loa *15X093 aa conocidos y  aípQciale¿ deicatt 

Einjirpii.
i  arifrts 5rAtÍ3 ú ^uion laa pida.. S « remitan A provincias

Oficinas: M ftR iOfóUEVO, 7 v  9 e n t .° S f a d n d
*-cí«fc»»io>33I.— Ainu-ta^o do Correos, ntSui. -¿O 

¿ÍCXs_*Aí: '■

En dicho tallor so acaba do rocibirun 
bonito surtido on alíombritas de junco 
de toda claso do coloros, j  dibujos, de?do 
3 realos en adelanto.

Gran colección do persianas tegidas á 
8 reales metro cuadrado.

Persianas Victoria, seini-motálicatí, 
en colores lisos y  listados, procioa redu­
cidos.

Los avisos, Riscos,.‘22. Se anse&a ai ca* 
fcAlófc© 4 quien lo desoe.
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